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Capítulo 1


Conectividade





			Neste capítulo abordaremos um componente fundamental nas aplicações de Internet das Coisas (IoT), a conectividade; entenderemos os conceitos básicos da conectividade, seus atributos e limitações; e veremos como a escolha da conectividade pode influenciar diretamente no sucesso de um projeto ou empreendimento que utiliza os dados capturados do mundo real como insumo básico para geração de valor.


			1	Conceituação de conectividade


			Na visão da IoT, a conectividade está relacionada ao transporte de dados entre dois ou mais pontos, que são capazes de receber, processar e transmitir dados por intermédio de meios confinados e não confinados.


			Dependendo da função do ponto no sistema, ele pode receber nomes diferentes, como endpoints, gateways, servidores, roteadores, etc. Portanto, para fins didáticos, vamos denominá-los de host da rede.


			Os meios confinados podem ser cabos coaxiais, de par trançado ou fibra óptica, que têm a capacidade de guiar o sinal entre os hosts. Os sinais também podem ser transmitidos por meio do ar e de faixas de frequência preestabelecida e sintonizada entre o transmissor e o receptor. Nestes casos, dizemos que as comunicações ocorrem em meios não confinados, ou wireless.


			Segundo Maia (2013, p. 36),


			

Nas redes cabeadas existe algum tipo de cabo ligando os dispositivos, como, por exemplo, o par trançado, cabo coaxial ou fibra ótica. Nas redes sem fio (wireless) não existe uma conexão física entre os dispositivos, e a comunicação pode ser feita utilizando ar, água ou vácuo. Existem diversas formas de comunicação sem fio que variam conforme o espectro de frequências utilizado como rádio, micro-ondas, satélite e infravermelho. As grandes vantagens das redes sem fio são o baixo custo, a facilidade de conexão dos usuários e a mobilidade dos dispositivos. Dependendo da frequência utilizada, não existe o custo com a manutenção do canal de comunicação. De maneira geral, as redes sem fio são mais suscetíveis a problemas de interferência, ocasionando taxas de erro maiores se comparadas com as redes cabeadas. Em função disso, as velocidades de transmissão nas redes sem fio são menores. Outro problema é a segurança. Como os sinais podem ser captados por outras antenas, é possível que as informações transmitidas possam ser capturadas por pessoas não autorizadas.





			Para que a comunicação sem fio ocorra de forma segura e sem interferências, contamos com órgãos que governam a utilização de radiofrequência nos países, como a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) no Brasil.


			Para que a comunicação ocorra, alguns elementos básicos precisam estar presentes, conforme vemos na figura 1. São eles:


			

					
Emissor: host que transmite uma mensagem com destino a um receptor.


					
Canal: meio por onde a mensagem é guiada até o receptor.


					
Mensagem: o dado que deve ser entregue ao receptor.


					
Receptor: host que recebe e processa a mensagem enviada pelo emissor.


			


			

Figura 1 – Diagrama dos elementos básicos da comunicação


[image: A figura 1 apresenta dois retângulos posicionados nas extremidades de uma elipse. O retângulo da direita está identificado como emissor e o da esquerda, como receptor. O interior da elipse é azul e representa o canal pelo qual uma mensagem é guiada. Há um envelope simbolizando uma mensagem que sai do retângulo emissor com uma seta tracejada indicando a direção para o retângulo receptor.]




			Ainda, segundo Ideali (2021, p. 7).


			

Seja a conexão em meio confinado ou não confinado, em ambos os casos temos problemas de ruídos, propagação, velocidade e formato do protocolo, segurança, etc. Porém, em algumas aplicações, faz-se necessário escolher uma determinada forma de conexão que melhor se adeque à necessidade.





			Portanto, a conectividade no contexto da IoT refere-se à capacidade de dispositivos e sistemas diferentes se conectarem e compartilharem informações por meio da internet. Essa conectividade permite que os dispositivos troquem informações entre si, compartilhem dados, respondam a comandos e realizem tarefas de maneira integrada e autônoma.


			Essa interconexão é a força vital da IoT, que permite, por exemplo, que seu termostato inteligente ajuste a temperatura com base nas condições climáticas externas, que sua geladeira faça pedidos de compras quando os alimentos estão acabando ou que uma linha de produção de fábrica ajuste sua velocidade e funcionalidade em resposta às mudanças nas demandas de produção.


			Essa conectividade não se limita apenas a dispositivos domésticos ou de consumo. A IoT está transformando indústrias inteiras, da manufatura à agricultura, da saúde à energia, permitindo novos níveis de eficiência, automação e insights baseados em dados. Portanto, ela é a rede invisível que une o mundo físico ao digital, permitindo que sistemas e dispositivos funcionem juntos de maneira inteligente e automatizada para melhorar a vida das pessoas e otimizar as operações das empresas. No entanto, essa conectividade também apresenta novos desafios, por exemplo, garantir a segurança dos dados e protegê-los contra possíveis vulnerabilidades. 


			2	Visão macro da conectividade e a rede


			Para que servem as redes e por que a necessidade de conectar as coisas?


			O efeito de rede pode explicar o motivo do aumento de interesse no tema. A conexão de pessoas e coisas às redes tem a capacidade de criar dados que podem ser transformados em informações valiosas e com potencial de melhorar a qualidade de vida das pessoas, como veremos mais adiante.


			Para esclarecer este conceito, vamos trazer o exemplo do telefone. A premissa para o surgimento do sistema telefônico foi uma pessoa em um local (A) conseguir se comunicar a quilômetros de distância com outra pessoa em outro local (B), utilizando a própria voz transportada através de fios. Caso houvesse poucos usuários neste sistema, ele não traria muito valor. Se não houvesse incentivos comerciais e financeiros para os usuários cada vez mais aderirem ao sistema, provavelmente os telefones não seriam uma ferramenta essencial como é atualmente. Por exemplo, imagine que seus amigos e familiares não tenham telefone. Qual seria a vantagem de poder falar apenas com uma única pessoa (figura 2)?


			

Figura 2 – Comunicação entre duas pessoas distantes fisicamente


[image: A figura 2 mostra a representação de duas pessoas com headset, denominadas A e B, cada uma em uma extremidade da página e conectadas por meio de uma linha reta.]




			Quanto maior o número de usuários do sistema, mais valor ele tem, pois mais pessoas geram e trocam informações entre si, e esse é o conceito de efeito de rede. Por exemplo, o Facebook, que criou e aumentou seu valor em razão da quantidade de usuário dispostos a interagir e trocar informações entre si.


			

Figura 3 – Comunicação em rede entre diversas pessoas


[image: A figura 3 apresenta uma imagem com várias pessoas interagindo, ou demonstrando a intenção de interagir, ligadas por diversas linhas tracejadas: por meio de aplicativos, fisicamente ou por uma rede.]




			O exemplo pode ser aplicado a qualquer rede, inclusive na formada por dispositivos eletrônicos, como as máquinas. O conceito de conectar e fazer as máquinas se comunicarem entre si é utilizado há muito tempo pela indústria.


			Então, por que tanto interesse nas redes de dispositivos atualmente?


			O desenvolvimento da internet gerou uma capacidade sem precedentes de conectar pessoas e coisas em escala mundial. Os protocolos e tecnologias de internet viabilizaram a interconexão de redes e conexão de máquinas para fora das indústrias e empresa.


			Neste sentido, o efeito de rede ajuda a explicar o interesse, pois quanto mais as máquinas trocam dados entre si, mais dados são gerados em diferentes contextos e maior é o valor constituído pelo sistema, que é traduzido diretamente em melhoria na qualidade de vida para a população. Alguns exemplos são:


			

					Dispositivos sensores de nível de água podem detectar entupimento de bueiros, evitando enchentes.


					Termômetros inteligentes podem ser implantados em geladeiras de armazenamento de vacinas em postos de saúde, levando dados em tempo real para um centro de processamento capaz de detectar problema nos freezers durante a madrugada ou final de semana. Este problema pode passar despercebido, pois uma falha na energia pode diminuir a temperatuda de um freezer por horas e voltar a funcionar normalmente antes do início do expediente, dificultando muito a percepção de que a vacina pode ter sido inutilizada em razão desta variação.


					Câmeras inteligentes conseguem detectar afogamento em mares em uma amplitude e rapidez muito maior que a visão dos seres humanos.


			


			Para que tudo isso aconteça, é necessário que os dados captados por sensores sejam transportados através de redes como a internet para servidores com a capacidade de processar e gerar informação útil para tomada de decisão, como o envio de um drone salva-vidas com uma boia para o local do afogamento, por exemplo.


			A conectividade é fundamental para que tudo isso aconteça, e para possibilitar a conexão de um volume cada vez mais crescente de dispositivos e transporte de dados é necessário que haja uma organização entre transmissores e receptores no canal.


			A arquitetura de redes trata justamente disso. Ela é fundamental para tornar a comunicação dos dispositivos em rede algo funcional, para realmente gerar o valor esperado.


			Perceba que as redes costumam passar despercebidas em um mundo de constante transformação digital, porém exercem um papel muito importante para criar escala e democratizar o acesso. A comunicação entre emissor e receptor não alcançaria a quantidade de pessoas e dispositivos que temos atualmente se não fosse o advento das redes de comunicação. As redes são arquiteturas de organização da comunicação entre os emissores e receptores com objetivo de acomodar a maior quantidade destas entidades, mantendo a integridade da mensagem transmitida entre os pontos.
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